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menor de ma e seu contexto 

. ' 

cnntato com meninos de rua e suas famnias revela, 
freqüentemente, aspectos fascinantes. nos fatos que se rele­
rem aos processos de inb!ração familiar. E"es. além de apre· 
sentarem caráter variJ~ e din~mico, no qual os elemento~ 
subjacentes são, simultaneamente, revelados e enCXJbertos na 

multiplicidade e seqüência OOse'olentos, das acontecimentos que envolwm quo­
tidianamente a vida do menor de rua, ln0$tram nuanças e espedficidades dife­
rentes em cada wupo familiar, as quais caracterizam a culwra peculiar a cada 
uma das fam~ias em qu~o. 

~ este um terreno privilegiado para uma abordagem anal Rica do tipo 
inter acionista'· uma vez que a relação humana, em grupos como os cítados, em 
virtude dos múltiplos sentidos envol\lidos no processo de comunic:ac;ão, só pode 
ser <e~~elada e avaliada em ~us aspectos essenciais, a partir de uma atenção ao 
detalhe, ~ nuança. à filigrana. ao que muitas vezes é tido por não importante, 
por assim dizer. É óbvio que o profissional !psicólogo, as.sistente social ou outro) 
t-tM>lvido no b'abalho com menM!S de rua e suas lamllias, deve possuir acuidade 
psic.ol6gica desenYOI\Iida que, infelizmente, muitAs \1!Zl!S é bloqueada pelas pe­
sadas pn!SSOes institucionais. 

A ~rdagem de caráter interacionista teveH altamente instrumental, 
na medida em que os objelos em foco são tipos complexos de rt!laçôes, de 

1 Rrltrlmo·oos â "'ola soci~óSica do inteu cionismo t.lmb61ico de Ervins Cdfm.l'll. Este 
illutor prucura aplicar modci<JS de droltNU.Irp. ~ \'tcb cotidlani , Potra 1$10 ~r HERPIN. Nicolas. 
A S<x/olofli• Am«iw,., fscoh~ l'roblem:SiicdS < P146Gu, Porto. Ediç;;., Afmntomento. 
1982, pp. 1l • 501!>· 
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caráter multifacetado, que condwem cada uma das pessoas erwoMdas n~ 
tipo de relações a atuar, simultaneamente, com códigos diferenáados e, muitls 
III!ZeS, ant<!gOnicos. Embora seja isto umacarad1!ristica geral e difusa nas in~ 
humanas, no conte)<fO em questão o ertfoque a ser aplicado índuí, entre oulros 
aspectos diferenciados, manifestações muito peculiares do que, na literatura 
psicológica, é chamado de no~~ela familiar'. No c;aso do mertor de rua, e da 
.atuação ~e. d~ ter presente uma configuração de modelosdesviantes de 
interação familiar. o que exige, idealmente, uma interYenção corretiva e profissí-
~- -

DeYiHe acrescentar que estes modelos Ide ~os familiares que resul­
tam na produção de menores de rua) adquiriram. já h~ algum tempo, uma gran­
de llisibilídade social, pelos problemas ~ais que disso resultam e, máxime, 
pela intervenção mais incisiva das polfti= públicas em relaçao ao menor. Ou 
seja, o problema do meninoedoadolescentederuadeíxoodeser assunto para 
especialistas, tomando-se assunto de intere.se da sociedade como um todo. 

Nesse conlel<!O, é importante obsewar os aspectos psicológicos que ca­
raae<izam os menores citados e os grupos aos quais estão YinaJiados lfamRia ou 
outros, como grupos de menores, por exemplo). Verifocamos, durante as pesqui­
sas realizadas, que adquire importãnciadedsiva.. parao comportame<~to do menor, 
o processo de collSIJuçáo de personífocaç6es' im~nárias, fantasmátícas, produ­
zidas tanto na dinãmica subjetiva do menor, como roo contato~ com outras 
pessoas, ~jam ou roão de seu grupo familiar. Dito de outra maneira, o menor 
lida muitas vezes com uma re.1lidade imaginária, criada por ele, e n.W com uma· 
realidadec • real", tendo relação a esta, diftculdules de comPfeensão e ajusta­
menl:ll. 

O menor de rua atua numa rede de relações interpessoaís, repleta de 
ambigüidades, ambivalências e nn.eis deconRito,latenle e manif~. Tal rede é 

2 A expressão n<Wela í.amili.u. oriund;a da ps;r:an.ilise, ~tre-se w complexo jogo M ~t,­
ç;õe\, etn~ e: srmthn-entos que estão p~tes em c.t~ &ri.IPO Íimi,i.ar. A famdi.a, por sua 
-.v, entendida, da mu.eir.a mait simpJ!:$, ~omo um grupo mais ~ m~Oi e.tr~ do pu en­
tes con!t.logüín.cos e coiJterjjs., S(>ndo ~Urdi expt~ mais reduzidi .a dli:tnicU lo~mdia nude· 
~r cpai, mãe- e fllhool, abri~ t.amo forç.a.s. (ou prot;eS$0'5) de di~~ como de agr~ç!u. 
Estes processos. peJ.a dinâmica int4:fn.a que ~ mtwe, !Jo de lund.tm~nta;J impottl.ncia ,... 
íormaç.Jo da estrutura de petiOnc)fidade do iniJJltt>. 
l Entende-s.e pnr per$00ifk.-ç.io o proc:esso de attibuiç.\o, a outros.. de qu.alidades, car.acre­
ri3tk~ e intenc;ões. Nenhum pDCe$5<1 de perwraifiC.l~~- mesmo em oot~diçôe1. nOftnl!is. 
cott(:E.potlde tat.tlmente ao outro LJI qudl ele- lf. ~. em situ,a;ções f'Spe<i•i~. de catittt 
~tnfógiro. pode assunlit conur~ delirantes. 



impregnada por personifica~ imagin~riascom seu movimento de atribuição 
fantasiosa Caos outros) de identidades, inten~ e comportamentos. 

Sentimentos e atuaQ!Ies dos mais variadosoompôem este quadro, o que 
passa a exigir do observador uma posição transdisciplinar que dê conta dos as­
pectos psicogenéticos e sociogenéticos. Esta transdisciplinaridade deve integr.~r 
e fundir Psicologia, Medicina, Sociologia, Serviço social e Antropologia, para 
compreensão ma~ rica do fenômeno. O trabalhador especializado na área deve 
adquirir familiaridade com a abordagem transdisciplinar, sob pena de permane-
cer atrelado a modelos e práticas estaciortários. . 

Existem, como é ób>io, elementos comun$ e repetitivos nas histórias de 
l/ida e outros relatos em geral, obtidos através de entre.ístas. e oriundos do &JU· 
po familiar dos menores de rua e destes próprios. Por isso, na observação da 
dinâmica e da composição de Cólda quadro familiar, é importante, em cada caso, 
que o observador pratique uma interpretação acurada dos atributos que distin­
guem cada indivrduo e cada grupo, para assim ampliar o repertório de situações 
possíveis e melhor compreender o que se passa. Isto deve ocooer tinto durante 
as situaçóes de entrevista como em oulras. Com este procedimento, o profissio­
nal terá melhores condições de dar atendimento diferenciado a cada caso. A 
ação "massiftcante" •, por assim dízer, nunca deu bons resultad06. 

Os processo de interação entre o menor de rua, sua famRia e outros 
grupos, possui uma signili~o que não pode ser avaliada integralmente em 
int~rpmações pn!liminai'I!S e/oo prematuras. O entendimento do processo, por 
parte do profissional, pode l'e\1!far~ decisi\c para a compreensão posterior da 
psícodin3mica intragrupal, a partir da qual são elaboradas. pelo menor e seus 
grupos. as diversas histórias de vida e relatos de toda espécie. Por sua vez, esu 
compreensão é ímpre50ndível para a intervenç.\o terapêutica po51erior. 

Geralmente, em nossa área de trabalho, deparamo-nos, freqüentemente, 
com pessoas que mantêm rei~ afelivas ímpregn3das de configurações ema· 
cionais patológicas e fortemente sedimentadas e que fazem parte do grupo de 
eus significativos para o llli!OOr. Estas pessoas l'l!'.'t!lam uma série de experiências 
idi~incr.!sicase p.1rticularizadas que, noentlnto, podem ser enquadradas nos 
modelos mais amplos da fenomenologia da interação desviante. 

Como os fatores psicogenéticos e sociiJI!I!nélícos são cortSiruldos a parlir 

.. A (:hamada ação • massifkl'nte• é aquela que nJo atende o m~nur .a partir de su~ 
idins:5in('r.a~~. Pelo contr~rio, .1pfica mCJdeb I!'Mficos de intl!f"ie1'1Ç.io. A inefic.kia te-ra· 
pfutica dt·~.u pr.ltit:ol pode ~« atC11ada na defl'imente realidade das insritui~. 
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das primeir.l$ experiências de ordem familiar, e possuindo, as 1/ÍVênc;i.l$ pessoais 
preax:es, um caráter deci!!.Í110, e>pedalmente por se transformarem em eslrutu­
ras emocionais cristalizadas e determinantes, pode~ considerar a patologia 
familiar do menor de rua como construtora de um modo de ser, de tipos de 
conduta que dificilmente irão alterar~. t uma realidade deprimente, porém 
verdadeira. para o prolissional que atua com ~e> grupos. Mesmo que ocorram 
modific.ao;ões significativas, para melhor, no meio ambiente, tal fato não afetará 
positivamente a psirodinâmiradomenor, a não ser em QSOS ~is, (mmo, 
por exemplo, quando ná atendimento profissional psicológico e ~S(encial ex­
tremamente eficaz, acompanhado de disposição pslquica receptiva no menor). 

Devemos sempre ter presente que a tentativa de implantar modificações 
psíquicas internas, em ponto5 conflituais da per.;onalidade do menor de rua, por 
me:ío das clive~ téO'Iicas de psicoterapia, ou por outros modelos de atendi­
mento, sempre é um processo demorado, de resultado incerto e que beneficia 
pequeno número de indivfduos.lsto deve seMr de alena para o falso otimismo 
que algumaseoperiêncías su~mente bem sucedidas têm causado nos profiS­
sionais da área. Geralmente, nestes casos, fakou a avaliação a longo prazo, ao 
mesmo tempo em que se deu uma identificação narcisista do profiSSional com o 
produto e objeto de seu tr.tbalho. 

Nos menores em queslão, um fone sentimento de privação é construido 
precocemente, podendo tornar~ o ret1stro determinante para a captação se~ 
tiva e impregnada de subjetividade da rNiidade extmor. Ocorre a solidificação 
de um modelo psico e sociopatol~ difiCilmente solutionávei.IJ.ll, tendo em 
vista o beneffcio social, e o interesse da sociedade como um todo, nunca é 
demais destacar a importáncia de uma ação preventiva e de largo alcance. por 
parte de instituiç~ públicas e prilladas. 

Corno foi dito adm.t, existe, no conte>dD de interações familiaA!S do menor 
de rua, uma diversidade de matizes na relação interpessoal, os quais não~ 
revelam sempre e~plicitamente. Dai a necessidade de o profissional, em suas 
atividades de entte\!Ísta ou outras. investir intensamente na el(ploração dos 
imponderáveis e d06 implfcitos, não revelados em nM!I mais superficial. Tal pro­
cedimento exige trabalho profiSSional :sério e competente; só desta maneira será 
possível obter uma percepção mais profunda da cultura, da pauliogla do menor 
e de seu grupo familiar, com os benefícios acrundos desse conhecimento. 

Torna-se necessário, também, que o profissional pos.su.t plasticidade e 
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Jllo dos meninos de rua, o que se obsefva com freqüência é uma prec.11'iedade 
de integração psicológica, dellido à predominancia de elemeniOS destup!Nos, 
rais mmo malernagen inadequada. wupasde refeléncia' tidos por inapropriados, 
eoc. 

É uma cararterísti1:.1 facilmente o'-vãwl nestes menores a de que, pela 
sedimentação preooce. em tennO$ gerais, {pessoais, coletivas etc.) de sentimen­
tos de inadequação frente à vida, se de o deslocamento co!Nanre da mesma 
estrutura afetiva imprópria (ou seja, não condizente com a realidade) de um 
objeto para outro, seja este pessoa ou instituição. E dé aspecto um dos fatores 
básicos. que 1:.1racterizam os menores de nua. Pl>r isto, muitls vezes aos olhos 
dos profissionais da àrea, estes menores são diagnosticados como emocional­
mente instáveis e incapazes de assumir contatos afetivos adequados. De fato: 
deseRVol~~e-se neste tipo de menor uma conduta mart:i!da pelo ressen1imento, 
pela rebelião, por um potencial criminogênico revelado em pequenos atos de 
infração, pelo consumo de dJO!IiiS e pela manipulação pragmática (ou seja, com 
vis.tô!S ao beneficio pessoal J do meio ambiente e dos códigos de valo,.. 

NestesaspeáOS mnfigura-se um padrão lfpicode mnduta e óeYe--se con­
siderar que, por vida de regra, os menores de rua tomam-se incapazes de man­
ter uma verdadeira reciprocidade de sentimentos, sendo, peloconlliíl'io, condu­
zidos a uma busca constante e unilateral de gratificações, resulrado de um forte 
sentimento de privação que é motivado por elementm psirogenéticos difícil­
mente alteráveis. 

Atos impulr.ivos que. muíras vezes, caracterizam tats. menores, e que dão 
a ímp~o de quebra sllhita de um padrão de comporramento esperado, resul­
tam de uma lon&~ preparação interna !subjetiva) que, por assim dizer, te-.e seu 
inicio nas etapas mais precoces da vida do menor de rua, quando foram 
co~ruldas suas primeiras relações, caracteristicamente frustrantes, com o meio 
ambiente (basicamente o núcleo familiar). Deriva da I o repertório limitado (e 
muitas Veles inexpressivo) flO que se refere às possibilidades de algum tipo de 
mudança psfquica e comportamental. A intervenção no sentido da mudança 

5 Entendcmc» por grupu de retc~ncia e.q\l~!e do quaJ o menor extr1i referénclu pi'l o 
moldea.mt'nto de SIA identidadr. Uma •g.ng", para seui memlxos. ser .i um .,-upo deites.. 
6 lsro iib~ifia que~ metiQft$ de rui podem tra:ll$itlr tinto pele& v.a~ q4,1e rtOrteiJrn um 
grupo criminoso. pcw exemplo. <omo pu aquclei q:u~ norlei.am um grupo oonwnc:ioRaS. 'Ele 
fari isto (Onform~ ~ oonvt"niênc:i~ do momento. Por isto, são muit.lS 6S sws representa· 
ÇÓl~. 



constitui um grande desafiO para o profiSISional. 
O menor de rua forma barreiras e defesas psicológicas, cuja função é 

proreger seu ego fr~gil e lrawnentado. Nestes casos, pode-se afirmar que, inde­
pendentemente do que possa sugerir sua conduta expressiv.t (e><teriO<), man­
tém, constantemente, uma distância emocional autoproll!tora. E uma de suas 
caracll!rísticasé o envolvimento (ou erltrega afetiva) prob4emá1ico. 

Oito de outra forma,~ menores tornam·se Incapazes de relacionar­
se, em medida e padrão desej~l. com pessoas reais. O que neles mais atua é 
um p~occsso de personífícaçôEs imaginárias, que os leva a um mundo de fanta­
sias pato16giQS, que vão constiwir, de certa form.1, seu •~~erdadeiro" mundo de 
relações com as pessoas. 

Maior e melhor compreensão desta psicodinãmia é facilitada, quando 
0$ menores podem ser ob5ervados em múltiplas situações, com acompanha­
mento e obselvação constlnte, na instituição em que e-.<enlualmente se eocon­
lr.lm ou na vida cotidiana, e>«erior. Uma simples si!llaç~o de enl.r!Msta, ou o 
tratamen!D puramenll! burocratizado. podem roarar ape.nas alguns aspectos, ao 
passo que a oilservação mais totaliz.lnll! e contínua fornece uma pe<eepção mais 
exata e completa do menor de rua e de seu contexto. 
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Rest.lmo 

Esll! artii!O aborda sumariamente os proces!OS de interação entre meno­
res de rua, t.lniD nas relações intragrupo como eJCtrasrupo. Também trata-se re­
sumidamente da dinâmica inrrapsiquica modal em tais menores, assim como 
seus contatos com instituições e as apresentações públicas sobre eles. 


